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SINOPSE 

É sobejamente conhecido o desgosto com que os pais preocupados com 

a formação dos filhos costumam registar a inapetência destes para a leitura. 

Daniel Pennac, romancista, professor e pai de família, descreve neste ensaio 

cheio de humor, todas as perplexidades que usualmente assaltam os diversos 

intervenientes neste processo de conflitos surdos, temores, bloqueios e 

teimosias. Acima de tudo, conforme se sublinha no presente livro, a leitura tem 

de ser um prazer e os leitores de hoje devem usufruir de alguns direitos 

inalienáveis. Como Um Romance é assim uma obra profundamente original, 

onde, de uma forma ao mesmo tempo divertida e muito séria, se aborda aquela 

que é porventura a questão central de que dependem o destino do livro e da 

cultura tal como a temos entendido tradicionalmente. 
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BIOGRAFIA 
 

Daniel Pennac nasceu em Casablanca, em 1944, e é hoje considerado 

um dos mais importantes e populares autores da literatura francesa. 

Os seus romances sobre a família Malaussène (Au Bonheur des Ogres, La Fée 

Carabine, La Petite Marchande de Prose, Monsieur Malaussène e Aux Fruits 

de la Passion) granjearam-lhe um enorme sucesso internacional, que conheceu 

também com Como Um Romance, um ensaio sobre a leitura que se 

transformou num livro de culto. 

Mágoas da Escola obteve o Prémio Renaudot em 2007, depois de ter 

estado mais de 50 semanas nos tops de vendas franceses. Traduzido em 24 

países, vendeu, só em França, mais de 800 mil exemplares. Em 2008, Daniel 

Pennac obteve, pelo conjunto da sua obra, o Prémio Metropolis Bleu, 

anteriormente atribuído a escritores como Margaret Atwood, Carlos Fuentes, 

Paul Auster ou Norman Mailer. 


